
 

 

EDITORIAL 
  

 
Nesta quarta e última edição 

do ano de 2010, abrimos espaço para 
a expressão fotográfica inserida na 
pesquisa em etnoecologia e 
etnobiologia. 

 
Neste contexto, a matéria-

prima do trabalho fotográfico é o 
cotidiano material e imaginário de 

pessoas das mais diversas culturas. As imagens retratadas caracterizam-se 
como documentos que possuem dimensões estéticas e simultaneamente 
apresentam aspectos discursivos, sociais e científicos. 
 

Teremos na seção EM FOCO o relato sobre o PRIMEIRO PRÊMIO DE 
FOTOGRAFIA SBEE, realizado durante o VIII SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
ETNOBIOLOGIA E ETNOECOLOGIA (Recife, 08-12 de novembro de 2010), pelas 
Dras. Maíra Borgonha (Universidade do Vale do Itajaí, Rede Meros do Brasil), 
Luciana Pinheiro (Pesquisadora independente) e Rumi Kubo (Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul). 

 
 

Saudações da SBEE! 
Comissão Editorial 
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Visite o site da SBEE: 

http://www.etnobiologia.org 
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ESPECIAL SBEE 
 

PRIMEIRO PRÊMIO DE FOTOGRAFIA SBEE 
 

Por Dra. Maíra Borgonha1, Dra. Luciana Pinheiro2 & Dra. Rumi Kubo3 
1
Universidade do Vale do Itajaí, Rede Meros do Brasil 

2
Pesquisadora independente 

3
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

  

Para a pesquisa 

etnoecológica/etnobiológica as 

imagens podem representar mais que a 

linguagem estética. Podem auxiliar, e 

até mesmo suportar, a própria 

pesquisa, fornecendo novos critérios 

de interpretação da realidade 

estudada. 

Aproximar pessoas, torná-las 

reconhecíveis pelos seus valores, pelo 

seu trabalho e pelo seu conhecimento 

e, ao mesmo tempo, contar sua 

história, é um dos caminhos possíveis 

no encontro com o universo das 

imagens. Por meio da Etnografia 

Visual, que é ao mesmo tempo ciência 

e arte, busca-se compreender as 

relações entre pessoas, sua cultura e o 

lugar onde vivem. A partir de imagens 

produzidas por um pesquisador, ou 

pela própria comunidade, é possível 

construir a ligação entre aquilo que é 

falado e o que é, de fato, visto, 

descobrindo muitas vezes o que as 

palavras não conseguem expressar1. 

                                                 
1
 Borgonha, M.; Pinheiro, L. Olhos para (amar) o 

mar. In: Gerhardinger, L. C.; Borgonha, M.; 
Bertoncini, A. A. (Orgs.). Memórias do Mar. 
Biodiversidade, Conservação e Cultura no 
Litoral Brasileiro. p. 136-138. 2010.  ISBN 978-
85-63631-00-8 

Por exemplo, ao registrar os 

meios de vida e os costumes existentes 

em comunidades tradicionais ou locais, 

podem ser descobertas ações 

estabelecidas entre as comunidades e 

a conservação ou degradação do 

ambiente e dos recursos naturais dos 

quais elas dependem. Assim, os 

registros, sejam por fotografias, sejam 

por documentários, trazem a 

possibilidade de captar cenas do 

cotidiano, identificando eventos 

significativos na vida dos grupos 

pesquisados2. 

Além de trazer à tona 

informações e significações emicistas, 

ou seja, oriundas da interpretação e 

entendimento da cultura local, a 

Etnografia Visual tende a desmistificar 

e diminuir conceitos e atos 

discriminatórios em relação às culturas 

não urbano-industriais ou menos 

favorecidas economicamente. Segundo 

Godio3, a Etnografia Visual permite 

ressignificação e contextualização de 

conceitos tradicionais como 

                                                 
2
 Idem. 

3
 Godio, M. As consequências da visão: notas 

para uma sócio-montagem etnográfica.  
Antropologia em primeira mão, Florianópolis, n. 
83. p. 18. 2006.  
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“hierarquia”, “orgulho” e 

“cooperação”, tornando esses 

conceitos menos exóticos. 

Nesse sentido, considerando a 

importância do recurso fotográfico 

como meio de registrar e resgatar 

traços culturais, foi realizado o 

primeiro Prêmio de Fotografia durante 

o VIII SBEE,II CLE e III EPE, em 

novembro de 2010, na cidade de 

Recife, contemplando o tema “As 

diferentes formas de interação entre 

as pessoas e o meio”.  

A primeira edição do concurso 

homenageou Pierre Verger devido a 

sua importância nos estudos de 

etnografia visual, objetivando 

estimular o uso da fotografia dentro da 

abordagem etnobiológica e 

etnoecológica. 

Ao todo foram 21 participantes 

que trouxeram as experiências dos 

trabalhos relacionando pessoas, locais 

e práticas, e propiciando um 

espetáculo aos olhos e olhares 

daqueles que puderam contemplar as 

imagens expostas.  

A diversidade de olhares dos 

concorrentes foi avaliada mediante 

critérios pressupostos pela comissão 

organizadora que compunham itens 

técnicos, estéticos e etnográficos, bem 

como a conformidade com o tema 

proposto. Como resultado, foram 

premiadas cinco obras: 1o lugar: Myrian 

Barboza, com a fotografia "Wiri nowa 

kuneboy"(brincando de queixada); 2o 

lugar: Nivaldo Peroni, com “Colhendo 

milheto em Jaypore – Índia II”; e três 

menções honrosas: Raiana Lira Cabral, 

“Criação ancestral”; Mario Rique 

Fernandes, “Momento contemplativo”  

e Marina Ferreira Campos Pinto, com a 

fotografia “As tainhas do gravatá”. 

O prêmio foi um importante 

passo para a consolidação da 

fotografia no cronograma de atividades 

do SBEE e é aguardada sua 

continuidade para as próximas 

edições. Da mesma forma esperamos 

que as belíssimas imagens resultantes 

desse concurso possam estimular 

outras pessoas a utilizarem a imagem 

em seus trabalhos levando-as até nós, 

que contemplamos a diversidade do 

olhar. 

Outras duas atividades também 

estiveram relacionadas à Etnografia 

Visual durante o VIII SBEE,II CLE e III 

EPEE: o minicurso Etnografia Visual: 

Conceito, técnica e aplicações da 

imagem na Etnoecologia e a mesa 

redonda A construção do audiovisual 

na pesquisa etnoecológica: entre 

ferramenta e linguagem para uma 

interlocução eficiente. Produtos 

audiovisuais, tanto da mesa redonda 

quanto do minicurso, podem ser 

acessados pelo blog 

http://paraolhar.wordpress.com. 

 
  

http://paraolhar.wordpress.com/


  Boletim da Sociedade Brasileira de Etnobiologia e Etnoecologia  4          Ano XIII, out. – dez. de 2010  

 

 

Figura 1 – "Wiri nowa kuneboy"(brincando de queixada), de Myrian Sá Leitão Barboza. 
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Figura 2 – “Colhendo milheto em Jaypore – Índia II”, de Nivaldo Peroni. 
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Figura 3 – “Criação ancestral”, de Raiana Lira Cabral. 
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Figura 4 –  “ Momento contemplativo”, de Mário Rique Fernandes. 
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Figura 5 – “As tainhas do gravatá”, de Marina Ferreira Campos Pinto. 
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ASSOCIE-SE 

 
Os sócios da SBEE contam com descontos nos eventos promovidos pela 
Sociedade. 
 
Novos sócios são admitidos mediante a apresentação de uma proposta e o 
pagamento da anuidade. 
 
Para se tornar sócio da SBEE, ou pagar sua anuidade atrasada (2010), por 
favor siga os paços a seguir: 
 
1) Inicialmente efetue o pagamento da Anuidade, cujos valores variam de 
acordo com a categoria do associado: 
 

Categoria Anuidade 

Estudante valor mínimo de 10% do salário-mínimo em vigência  

Profissional valor mínimo de 25% do salário-mínimo em vigência 

 
Dados Bancários SBEE: Banco do Brasil 
                                Ag. 3613-7 
                                  C/c. 31.787-X 
 
2) Após esse pagamento, preencha a ficha de cadastro no site 
(http://www.etnobiologia.org/sbee/anuidade/formulario.php), e depois 
entre em contato com a nossa tesouraria (alvesmar@gmail.com) 
encaminhando o comprovante de depósito. Para os sócios que realizarem o 
pagamento na categoria "Estudante", também é necessário que seja enviado, 
para a tesouraria, um comprovante atual de matrícula. 
  
3) Após a inscrição confirmada e o preenchimento da ficha de cadastro no 
site, providenciaremos o envio de seu Recibo para o endereço residencial 
disponibilizado no preenchimento do cadastro no site. 
 
 
 
Caso você já faça parte de nosso quadro de associados, agradecemos pelo 
seu apoio e colaboração no pagamento de sua anuidade. 
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